
Pouca 
esperança para 
nós na reuniã4 
dos grandes, 

A questão da dívida externa' 
dos países em desenvolvimentoft. y 
rá um dos principais temas da reu-
nião de cúpula dos sete maiores; 
países industrializados do Ociden-,1 
te, que se realiza em Londres del%; 
9 de junho, mas os Estados Uni" 
estão também particularmente a1 i 
teressados em discutir meios dere-, ' 
duzir os subsídios que seus parcel-, 
ros europeus concedem às suas ex,-, 
portações e em conter o protecio-
nismo internacional. Os outros par-
ticipantes da cúpula serão Alema-
nha Ocidental, Japão, Gr«, 
Bretanha, França, Itália e Canadk 

Numa entrevista concedida, a 
imprensa, o secretário do Tesotiro; 
Donald Regan, disse que os Esta-  
dos Unidos não estão considerando' 
nenhuma proposta específica 
ajuda aos países devedores e muidtõ ∎  
menos os tetos nas taxas de judia;  
que lhes são cobradas. A idéia terna 
sido ventilada por bancos privad 
e autoridades da Reserva Federa, 
mas Regan disse que uma grande, 
parte da dívida resulta de empréati-' 
mos do setor privado dos países 
credores ao setor privado dos deve- 
dores e que os Estados Unidos nW 
podem interferir nesses negócioa., 

Regan observou, contudo, que ,  
o governo norte-americano conte> ;  
nuaria encorajando os bancos a'$6- , 
rem criativos no financiamento das 
nações pobres, que adotaram pro-' 
gramas de ajustamento econômieó 
sob inspiração do Fundo Monetário 
Internacional e que agora enfren-
tam taxas de juros que julgam ex 
cessivas. 

Na última reunião de cúpula 
realizada em Williamsburg, os mi-
nistros de Finanças dos Sete desig-
naram especialistas para examinar 
a questão da dívida externa e apre-
sentar um relatório às vésperas da 
próxima reunião. Esse relatório 
provavelmente será examinado ha' 
reunião da Organização para a Co*, 
peração e o Desenvolvimento EooL ,  
nômicos (OCDE), que começa hoje, 
em Paris. No fim de semana dever 
reunir-se os ministros de Finançaa 
do Grupo dos 10 (países ricos) e õ 
relatório faria parte de sua pauta 
de trabalho, segundo fontes bei* 
informadas. Esse encontro prepara-
rá o terreno para a cúpula econôrni, ' 
ca de junho. 

Entretanto, fontes oficiais dis-
seram ontem que "não se esperam 
decisões específicas da reunião de 
cúpula dos sete industrializados", 
em relação ao problema da dívida 
externa. "Todo mundo reconhece 
ser um problema de longa duração; 
muito difícil, que preocupa os Esta,  
dos Unidos e os outros países incluo
trializados, sem falar nos próprios 
devedores", disse um alto funcioná-
rio do governo, que não quis ser 
identificado. 

Como no passado, a próxima 
cúpula deverá concluir pela necéa-:' 
sidade de se reduzir o protecionit4 ,  
mo comercial, embora isso não si,$, 
nifique que os governos represent*; 
dos em Londres vão tomar proyar: 1  
dências sérias e imediatas nesse, 
sentido. 

Os europeus deverão voltar g ; 
condenar o alto valor do dólar, erre 
grande parte resultante das altas 
taxas de juros que imperam nos 
Estados Unidos. Desta vez o gover-
no Reagan pelo menos tem para 
exibir a seus parceiros de menor 
porte um sólido desempenho eco-
nômico, sua contribuição à recupe-
ração da economia mundial. A OC-, 
DE já afirmou que "ainda existerh 
grandes impedimentos a superar 
para que a recuperação (dos palaes' 
industrializados) se sustente e o de-,  
semprego se reduza". 


